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Custodia de (>rUll\ doirada 1>or1cnccnto :> s6 do 1':vora 

Esta custodia é uma elas mais ricas peças cio tbe- 1 Nem o padre Manuel Fialho na sua /~ora illus­
souro da sé eborense. Preciosa pela materia, notaY<~l trada, nem o seu compilador, o padre Fra11cisco da 
pelo Í<'ilio e valor artístico, não é meuos aprcciavel Fonseca, na Evora gloriosa, dizem coisa alguma d'esta 
como objccto arcbeologico. Infelizmenle, pelo que res- custodia, não ohstaute fa r.erem memoria do outros va­
peila a este ultimo titulo, acon tece o mesmo que Lemos sos sagrados nas vidas dos prelados d'aquclla sé. Nem 
deplorado ácerca de muitas antiguidades patrias: igno- sequer uma ~ingela tradição vem lançar alguma Ju;r. 
ra-se a sua origem, e tão desconhecidos são os nomes n'este mJslcrio, ou, pelo mrnos, serl'ir de guia aos 
de quem a mandou fazer, e do ourives que a cinze- curiosos nas suas investigações. 
lou, como a epocha cm que foi Tabricada. f~ bem siugular que se suiba por u111a trndição po-
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pular, pas~ada de paes a fübos, que os mais antigos 
calices, que se guardar\'! nos thesouros da collegiada 
de Nossa Senhora da Olirnira, cm Guimarf1es, o da sé 
do Ilrtlga, pPrtenccnun a S. Torquato, que padeceu 
martyrio 110 5eculo rnr, e a S. Giraldo, que cingia a 
mitra primacial de Braga quando baptisou o nosso pri· 
me iro rei, no 1>ri ncipio do soculo x11, e nüo haja no­
ticia no proprio calJido do Erora de quem foi o doa­
dor do uma peça tal como a custodia, o em tem­
pos muito posterior<'$. Se a considcraçüo de relíquias 
santas, muito mais que o apreço archeologico, gran­
geou para os dois calices a honra de serem commc­
morados em tradi~•ies popultlrcs, a custodia mere· 
cia, cortame11te, da gratidilo do· cahiJo eborense uma 
com memoração, emlJora si mplcs, escri pta ou tradi· 
cio11al, do 1101110 do bcmfcitor que a olfcreceu úquclla 
('ºr<'ja. 0 

Es1a íalta ãe noticias tom dado azo a variedade de 
opi 11iõ\'S, algumas d'cl las absurd:is, como ô a que at­
tribuo a custodia ao SC'culo x11. N'essc tempo achava­
so entro nós (•m grn11dc atrai.O a csculptui·a cm metal. 
Os Yasos sagrados e outros objcctos preciosos do culto, 
esculpidos cm prata no reinado <lc O. Sa11cho r, e que 
se conservam no thcsouro da rasa rral , no museu ar­
chcologico da :.icade1nia das bcllas artes o cm algumas 
egrejas do nosso paiz, rlüo testimunho nilo só da im­
pei'fci~r10 da ouri\'aSal'ia, mtls lambem da singeleza e 
da cal'c11cia de hom gosto na ornamentação. As obras 
d'essa epoC'ha tem um cunho trio particular e que mo 
hcm as rurarte>ri~a. que nüo é pcrmittido confundil-as 
com as dos ~cculos posll'riorcs. 

Apenas o que consta de documento authcntico é que 
a custodia jil existia n'aqoella sé cm 15~1 . port]UC 
rem mcucionacla cm um 111Yen1ario que se guarda no 
c.irtorio, f:.'ito n'aqucllc anno por ordl'm do cardeal in­
fante O. llenriqut', \'lltão arcebi~po de Erora. 

~<1 falto, poi~, dt• documentos que resolram a qucs· 
t~o. ou de r1uae~11ue1· noticias c1uc possam, mais ou 
menos, e~cl:1reccl-a, (• for~oso 1·c1·01-rer a a11al)·sc das 
f\•iç.:i1•s artisfüas da custodia para se determinar ou 
fazer um juízo aproximado da cpocha em que esta 
pt'ça foi feita. 

Os ornatos da parle' superior prrlc11ccm ao estilo 
gothiro, e lanlo se assimi lham aos da egr<'ja da Da-
1:ilh;1, que IH'm poderiam pas~ar, considC'rados sepa· 
l'adamentc uo rl'slo, por· ohra conternporanea d'aqucllc 
famoso rnonurncnlo. Port1m a parto inferior revela ma-
11ifcslamcnto 11111 trabalho de opocha mais moderna. 
Tanto o feitio como a ornamentação d'csta parte, desde 
a haso ela custodia att~ ao ca ixilho quadrangular, no 
centro do qual se colloca a hostia, apresc111a111 um 
typo do estilo que, succcdcndo ao gothico purn, foi o 
ponto do tra11siçilo para o do renascimento. 

Jla 11'esta parl<' um adorno que caractcrisa mais par­
tirular111c11tc a rustodia, denunciando os fins do so­
culo xv ou os pri11cipios do xn como a epocha pre­
ci~tl C'lll que foi fabricada. Esse adorno consisto nas 
sl•is cumpainhas, que pendem o cil'r.undum o vaso qoe 
su~tenta o reícrido caixilho com a sua cupula. 

Em tempos muito remotos foi uso guarnecer certas 
v<'slime11tas sacl'rdotacs com gui:;os ou campainbas. 
Este U$O reiu da Judioa para a Europa. As vestes ta­
lares do summo pontífice dos judeus Cl'am orladas com 
uma como fra11ja ~do campuinhas, a que chamovarn 
tintimialmla. 

Pas~ados alguns seculos depois do nascimento de 
Jl'sus Christo, íoi admiuida aquella pratica 11a egrcja 
nitholica, cm r!'cordoçf10 da lei de Moysés, e como um 
emulcma de alliança entre o novo o o vellio testamen­
to. Não se sabe co111 certrza a data da inlrodurçüo ele 
sirnilhauto uso; mas sim que existia no começo do sc­
culo 1x. 

No thcsouro da sé de Aix-la·Cbapelle, na Prussia, 
guarda-se, cm bom ostodo de conscrrnção, uma capa 

rica, guarnecida do campainhas, a qu:.il foi dada áque>lla 
sé pelo papa Leilo 111 no anuo ele 801. 

Guilherme o <::onquistaclor, duque de Normandia, e 
mais tarde rei do Inglaterra, fallecido no anno do 1087, 
deu a llugo, abbaclo ele Cluny, urna capa egualmente 
franjada do campainhas. 

Conrado, prior de Cantorbcry, ou, como nós lhe 
cba111;irnos, Cantuaria, cm Inglaterra, correndo o anuo 
de 1108, mandou fazer, para uso da sua rgroja, uma 
capa custosamente bordada o guarnecida com conto e 
quarenta campainhas de prata doirada. 

Thomaz 13cckol, arcebispo do Cantorbery, fallecido 
cm 1170, e ao qual trihultimos culto sob o nome do 
S. Tbomaz, arcebispo cio Cantuaria, usava do uma 
alva com guarniçüo de guisos. gsla vestimenta ainda 
hoje se conscrrn com grande recato, como urna aprc­
ciavol relíquia d'aqucJlo santo varf10. 

Podor-sc-hia citar outros cx<'mplos com que se de­
monstrasse que o uso das tintinnabula se gcne>ralisou 
tl todos ou ú maior parto dos paizos cathol icos. 

Pl'ésumc-so que o firn para que se empregava si­
mill1a11tc adol'llo era at(1·ahir o conserva r presa a at­
tençüo dos fi eis ao sarc1·dote que cclehrava a missa 
ou •1ualqucr outra cercmonia religiosa. Por consc·guin­
te, as carnpai11has ou guisos eram do metal. o dispos­
tos do modo que tocu~sem ao menor niol'imento do 
ccll'braoto. 

Mo sabemos até que tempo durou esta pratica. i'ío 
scculo x111 ainda se guarneciam as capas do aspergcs 
o outras restimcnlas de campainhas e gui~os; mas, 
cm vez de serem de metal, eram íoitas de relroz ou 
seda frouxa, do obra de pas~amanaria . lkduzidos a 
um simples adorno commcmoratiYo, cm brero perde· 
ram essa propria foi~r10, porque pouco a pouco lhes 
foram accrcscontando <'nfoilcs, com que inteiramente 
dc~apparcrcu a íôrma de campainhas e guisos, ficando 
em seu logar borlas e íranjas. de pa~$amtlnaria, de 
oiro ou seda, rom muita variedade de feitios. 

(;m d'aquelles caprichos da moela, que a cada passo 
e cm todos os tempos cstf10 in1roduzi11do innovaçõ<'s 
nas artes, fez com que os ouril'cs, na s<'gunda metade 
do scculo xv, se lembrassem do rcsuscitar o uso do 
tintinnabula applicado aos vasos sagrados. 

Não se goncralisou esta moda cm todos os paizes 
catholicos, antes, pPlo contrario, YCmos que se limi­
tou á pl'ninsula il>crica e a uma mui diminuta parle 
da Allcma11ha. Não ternos r:crtcza de qual foi o p.iiz 
onde começou. Pretendo um aucLor estrangeiro que 
fôra a península, o que de Portugal passou este uso 
a Flandres, por occasiüo elo consorcio da infanta D. 
Isabel, fil ha dei-rei D. Jolío 1, com Filippo o Bom, 
duque de Borgon ha. 
. Parece-nos sem fundamento esta opinWo, pois que, 
se fosso rcrdadcira, doreriarn existir cm Portugal al­
guns vasos saf?rados ornados com campainhas, r~·itos 
nos princípios do reinrido dei-rei O. João 1. Po1·ém no­
nlmns conhecemos d'ossa epocha com similbanto or· 
namrnto, nem nos consta que existam no reino. 

Todas as obras de ourinisaria religiosa, fabricadas 
n'estc paiz durante a primeira m<'lado cio sC'culo n, 
apresentam o me~mo c~tilo gothico puro que se ob· 
sena no templo da Batalha. Por conseguinte, distin­
guem-se por uma perfeita harmonia cntl'o todas as 
suas partes; qu:.ilidado que falia na cu:;torlia da sé de 
Evora. 

Varias sé;; e outras Pgr<'jas do nosso paiz possuem 
vasos sagrados, pl'incipalml'nlc calices, adornados com 
ca111pai11llas. Por~m todo;; c;;tr10 cinzelados conformo o 
esti lo do architcctura usado nos llus do soculo xv e 
princípios do xv1. 

Portanto, nf10 cremos que fossem os ílamengos que 
recebessem aqucllo uso dos portuguczcs. Achâtnos mais 
provavcl o contrnrio, serulo certo t1uo existem oa Bel­
gica, que n()s saiu:lnios, duas custodias de origem gcr-
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manica, feitas no tempo de Filippe o Dom, duque de 
Uorgonba, uma ornada de campainlias e a outra en­
feitada com guisos. 

As razões cxpendidas lambem nos levam a suppor 
que, se esta moda nos veiu de Flandres, seria cm 
tempos posteriores a Filippe o Bom. Não é preciso re­
correr ao consorcio d'csle sol.Jeraoo com uma infauta 
portugucza para explicar a iotroducçf10 de qualquer 
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uso, incluslria ou artcíacto d'aqucllc paiz cm l'ortugal. .,. .... rcsT.io" 
Aquclla alliança cimentou as relações commerciacs cn- l'l.iastião Pulmeiro era um hauil piloto e um homem 
tre os dois paiws. Por('m, muito ao diante, nos rei- cauteloso. Já Yimos como a 1111rem lhe parccfra sui:-
11ados de D. João u e de D. }lanuel, é que essas l'l'· peita a tempo em quo tah·ez ti1·rssem podido ainda 
lações tirel'am o seu maior dcscnvoll' irncuto. ga nhar a terra ; mas a umhiçf10 de Ballhaznr, e a d'(•llc 

A Lisboa ;ilíluiam e11tão continuamente navios de tamhern , fizeram com que se descuidassem do ser pru · 
todos os portos de Flandres, importando variadas mcr· dc111es. Taolo os dois velhos como a lripula~fto ernm 
cadórias. Um dos pri11cipacs arrigos d'cssa importação homens de rija lempera , coslumados todos, á cxcepçrw 
consistia cm tapeçarias e diYcrsidade de alfaias para de Pedro, a luctar com os prrigos consta11h's da 8Ua 
serriço e adorno de egrejas. Eram as fal>ricas de Lit'ge prolissão; pot· isso foi rapida a impressão que senti· 
c1ue forneciam, quasi cxclusivamcote, de rcstimcntas ram aos prcnuncios da tornrcnla, e cada um correu 
e armações r·icas as no~sas cathcdracs e os lllais opu- para o logar que lhe era destinado como marinheiro. 
lcrrlos mosteiros. Ainda no começo do segundo quar· Sebastifro tomou o leme e gri tou: 
tcl do scculo xv111 , quando el-rei D . .Joüo v qui7. do- - Larga depressa, cm quaMo o "'1eoto não puxa 
tar a Lasilíca de ~Jarra com armações e paramen to~ mais forte! 
<1ue condi~srs$cm com a sumptuosidade do cdificio, As duas velas -da lancha foram soltas n'um momcn­
rc•correu ás fabri cas da llclgica, e priucipalrnentc as to, e o IJarquiollo caíu il IJanda, comrça11do a agua a 
de Licgc. cantar-lhe na prôa, que se poz na terra. 

Pôde-se admillir, portanto, e com plau ilJilidade, a Sehastif10 olhou para o sul e fez uma careta que 
supposição de que nos rirssc de Flandres o uso de equiralia a liater com um rnartello no coruçfro dos . 
adornar os vasos sagn1dos com campai11has. companlreiros. 

Consla-uos que os que a llespaoba pos~ue com si- - Du1·ido que lbc' escapemos. Pega tudo nos rt'lllOS, 
milhan le gl'ncro de oruamenlação datam da mesma e é 1·c'11ia1· firme e ~ern gra nde mol'itnento, pnra nfto 
<·poeira dos nossos. ÍU7.Cr balanço que obrigue a Jratcr o panno ... . \o 111('s-

Entendcmos, por co11seguiote, que o referido uso mo tempo vf10 pedirrdo á Serr lrora das Ncres <1uc nos 
se irrtroduziu cm o nosso raiz no decurso do rl'inado acuda. 
de D. Joüo 11, e que 11f10 passou altlm da primeira Todos ol>edcccram cm silencio; mas, ao sc11tart•m-
11wtade do srCLtlo Xl'I, pois que u mais moderno dos se nos bancos, com os rostos roltados para a pôptl, 
calices ornados de campuiollas, que conhect>rnos, tem viran1 o mar fervt>r ao longr, e a raga, que se lel'an­
a data de 1530. O t·alice da col lcginda tlc :'íossa Se- tal'a já a grandes altura5, col'rer, brarn ioclo sobre ellcs. 
nlrora da Oliveira, cm Guimarües, feito poucos annos 1 Pedro, que 11f10 Linha remo e ia agarrado ao mastro 
dc•pois, segu11do o l'Stilo architectonico crn voga 110 de prôa, disse ao pae: 
rrinado MI-rei D. ~l anucl , já não tem campainhas 1 . - Lá vt>jo a casa do pa<l1·inbo Sebaslião. 

De tudo o que temos cxpeodido co11cluirnos que a Ainda sr não 1·ia a terra, mns todos olharam, pri-
custodia da sé de Erora dere ter sido faLricada pelos ml'iro na direcçr10 que o rapaz indical'a, t' dPpois para 
:11111os 1le 1480 a J mo. . este. 

O. Affonso de Portugal, Gllio bnstardo dl• D. Affon- - Eudoidcccu de medo! exclamou o pac. Tomc•m 
~o, marqucz de \'aíen~a. Ulllo prirnogcnito do primeiro conta, oiio se deite ellc ao mar! 
duque de Bragan~a. fo i nomeado bispo tle Erora por Prdr·o continuara a olhar; e• como se não tires$<' 
c•l·rei D. Jorro 11, no anno de 1485. Este prelado fo i OUl'iclo o C)Lte disse Balllrazar, accrrsccnlou: 
muito liberal com n sua ('grrja, •a qual ornou (diz o - ,\ Mariqui11has está cm pé no an·ial a olhar 
padr·c FonseC'll na Evora gloriosa) com mag11ificas obras para cá ... 
e mngestosas falil'ica~ ... •; pelo qoo é l.Jc111 de :;uppor l'ma rajada de Yento, ha1c11do nas \'Ch1!<, nwrgu· 
qlH: fosse este o doador da cu:;todia. lhou a borda da laoclia, po11do esta quasi meia ele 

g de prata doirada esta peça. A csculplura mostra agua. 
que a ourira5aria se nproximarn do maior grau de - ~l isericordia! clnmou a gc:-nle Jnrgando os remos. 
pcrfoi~üo a que tlrt'gou entre nós. ,\ composição do -Alija ! gritou Scb:istifio. 
tlcscrrbo cstú longe de se poder elassiíicar corno obra 11eixe, redes, cantaros, cnhos e fatrixa, tudo se !an-
de gosto nprimorado . Apesar de excluirmos a cruz, çou n'urn i11stantc por cima da borda. Ao mesmo lcmpo 
que, pelo seu feitio e desproporcionado lama11ho, re· Ua llhnzar tentava 1'sgot;ir a agua com um lialdc. 
putàmos um accrl'scc11tamenlo mais modcl'llo, parece· Pedro, ua mesma posição, sorria, com os ol hos fi-
11os e:::la custodia um pouro de fórmas massiças e pc- tos na dirccçf10 da terra. Era já sol posto, e a cerra­
~adas. Eor parle poderá desculpar este defeito ~er eles- çiio crescia por todos o~ lados: principiam a clrO\'CI', 
linada esta f!<'~a para um duplo serriço, pois que é e o mar e o vento augmc11ta1·am de braycza. 
ao mrsmo tempo custodia e calice. O hatcl já nflo podia com as duas 1·eJas; mell<'u-se 

lia na dita sé urn 1·;iso de prata lavrada, e com uma uma dentro. O uso cios remos tornou-se im pos~i1·el 
inscripção cm lntim, o qual se atarraxa no pé da cus- por causa do cavado do rnar. A gente, agarrada aos 
todia, ficando um bcllo calice. A insc l'i p~ão é cm letra bancos, oram, oi·a pnrn si, ora com roi clamol'osa e 
gotliicll, e consiste cm um vcrsiculo que os sacerdo- cm côro, segundo o trrror c1ue lhe inspirava o aspe-
lcs rccitnm 11a missa. cio da morlt', mais ou menos proxima. 

Esta cuslodia foi levada á exposição de Paris do - Compadre Ballhozar, disse Scbastif10 lentamente; 
arrno passado, ju11tomente rom o baculo, cuja grarnra a idéa dos seis cottgros foi umn tentação de S:itanaz. 
publicámos a pag. 53, e com um colice de quo hare- OtTcndemos a Deus com a nossa ambição, e somos 
mos de tratar cm occasião opportuna. · castigados. Jure-me que, se escapar, servirá de pae 

1. De v1Lu"N• "'''"ºª'· a minha Cilba e a casan\ com o meu afilhado, con­
forme ti 11homos conlratado. 1 Vicl. png. 5 do vol. 1v. 
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- Juro-lh'o cu, meu padrinho; interrompeu o mo­
ço, chamado á Yicla real pela voz do coração. 

Os dois \'clhos tiveram desejos de se abraçar e rle 
abraçar Pedro ; mas, não lh'o pcrm iltindo a situação 
C'm que se achavam, conlentararn-sc corn chorar cm 
silencio. 

vr 
O REFCGIO 

A noite avançava terrirnl e assustadora. Por maior 
infelicidade, o vento rondára mais para a terra, fi­
xando-se no quadrante do sueste, ·e desviando a lan­
cha do rumo verdadeiro, sem .que ninguem désse por 
isso. Com a prôa que levavam iriam infallivelmcntc 
cspcdaçar-se nos rochedos chamados Cavallos de Fão, 
se alguma onda maior os não submergisse primeiro. 

Pedro, q~e saira do extasis cm que estivera tanto 
tempo para jurar que desposaria aquella que amava, 
ia maravilhado por não descobrir a terra, pois lhe pa­
recia que a tinha tido sempre ú vista. Não cessava 
de vigiar o horisonte, e, apesar de ser a primeira vez 
que fôra ao l;)rgo, era talvez o mais tn\llquiJlo dos tri ­
pulantes, e o que menos pensava cm morrer. Quem ó 
c1ue se lembra da morte, mesmo quando a vê perto, 
sabendo que tem quinze annos e que ama urna mulher 
formosa? 

Repentinamente afigurou-se ao mancebo que >ia al­
·guma coisa a distancia. Poz-se cm pó, abraçado com 
o mastro, e, depois de se haver alfümado, bradou: 

- Na1•io por sotavento! 
- Aonde? 
Foi a pergunta de todos; e ao mesmo tempo olha-

- ó compadre, disse elle a Balthazar, desconfio que 
nos julgam mortos e que andam a procurar os nossos 
corpos pelas praias. 

Balthazar desatou a chorar. 
Pedro pegou no oculo, e, depois de um insla11te de 

observação, jurou que vira Maria ajoelhada sobre a 
areia. 

Todos, cada um por sua vez, quizeram ver lam­
bem, mas não reconheceram pessoa alguma. 

O navio passava muito longe da costa, com receio 
de que o noroeste o impellisse sobre os cachopos de 
que e lia é povoada; e por isso não era possi vcl reco­
n licccr-se a gente que estivesse cm terra. Todavia, 
Pedro não se tinha enganado; não porque visse real­
mente, mas porque aclivinbára, ou antes vira com a 
vista interior, esse phenomcno que os sabias não ex­
plicaram ainda bem, nem explicarão jâmais satisfa­
toriamente. 

Quantas vezes pensámos n'uma pessoa qu.c não YC­
mos ha muito tempo, e ella apparece-nos immed iata­
mcnte? ! Quantas, andando pelas ruas, vemos atraves­
sar diallle de nós um individuo que se nos afigura ser 
um amigo antigo, e, ao voltar a primeira esquina, 
topâmos com elle, com o verdadeiro, e não com o 
c1ue de longe nos trouxe esta lembrança?! Estes mys­
tcrios da alma e da vida, esta relação do nosso pen­
samento e do nosso cspirito com aquellcs com quem 
sympathisâmos, quem os poderá decifrar? ~crá por 
acaso que enconlrftmos os ausentes no inslautc mes­
mo. cm c1ue esta vamos pensando n'cllcs? 

E a dupla vista, ó o magnetismo, é não sei o quô, 
mas existe. 

vam para o ponto que lhes moslrava o rapaz com o (Conllnúa) 
dedo. \'iram e crearam alma nora. Era um raio de 

F. GOMES OB A>10111>1. 

esperança. Mas o navio corria com o tempo e estava 
muito distante da lancha; apesar de levar as gaveas 
nos segundos rizcs, haveria pon·cntura a probabi li­
dade de o alcançar um fragil e pequeno barquinho, 
ameaçado con1inuame11te de ser cngulido pelas ondas 
que brincavam com clle? 

o PAlZ DOS MENS.\, me A NUBI.\ 

(Vld. png. H9) 

ll 
Tal foi a interrogação que fez a si mesmo cada pes-

cador, e todos reconheceram que era impossível con- lia muito poucos annos que a região situada a oeste 
seguil-o. do litoral do mar Vermclbo, limitada ao sul pela Abys-

Felizmcntc, foram vistos; o navio, que era um sinia, ao norte pelo tcrrilorio de llabab, e confinando 
grande brigue, atravessou immediatamcnte, fazendo- p<'IO occidente com o paiz dos Bo&os, começou a ser 
lhes signal para que arribassem; mas, notando Jogo explorada pelos modernos viajantes. 
as clifficuldadcs com que elles luctavam , clcsíez a capa Foram as interessantes descripções de Courval e de 
e orçou para os soccorrer. Mu11zi11gcr que principalmente attrah iram a attc11çf10 

Depois de grandes riscos e trabalhos, foram os pes- para os Bogos, e trouxeram lambem ú luz, po1· assim 
radores içados todos para bordo cio brigue, e a lan- diílcr, a lribu dos Mcusa, povo irmão d'aquclle, por 
cba rebocada , meia de agua. alliança e por analogia de costumes. A viagem do du-

o navio era inglez, e vinha fugindo á tempestade que lfrnesto de Saxe-Gotba, em 1862, e a sua estada 
desde as alturas da barra do Porto, onde não podóra cm Kercn, capital do paiz dos Bogos, avivou ainda 
entrar. Em breve se reanimaram os animos dos po- mais o interesse que estas lribus já ba\'iam despcr­
bres tripulantes da lancha; os marinheiros inglczcs lado. 
emprestaram-lhes roupa enxuta, e o capitão lavou -os ::lem resultado, ccrtamcutc, buscaríamos nas via­
por dentro o por fóra com exccl lentc aguardente ela gcns dos portuguezcs a descripção de Lribus que só 
Jamaica, mandando-lhes depois dar queijo e bolacha, se estabeleceram e organisaram, nos tenitorios que 
em quanto o temporal não permittia accender-se o hoje occupam, em cpochas posteriores; mas o Lraba­
fogão. lho uào scrú do mesmo modo baldado se procurarmos 

Mesmo a bordo de tão grande na rio a noite não se n'cssas viagens o conhecimento puramente gcographico 
passou srm receios e incommodos, porque o mar era do paiz que desejàmos conbecer, porque com satisfa­
muito, e o vento fortissimo e de 1·rfcgas. Ao amanhe- ção veremos concordes, as mais das 1·ezcs, os antigos 
ccr avistou-se a terra perto, e o vento deu um salto exploradores porluguczes e os viajantes que moclcrna­
para o noroeste. rncute lem percorrido a Nubia e a A9yssi11ia. l~ diga-se 

Em visla d'esla mudança, o commanclante inglrz , em houra ele alguns cl'cslcs ultimos, que 11r10 é raro 
que demandava Vigo para refugiar-~e, resolveu-se a \'('1·mos por ellcs citadas as viagens dos portuguezcs 
virar de bordo e tentar no,·amcnte cnlrar no Porto. a C'sta parte da Africa, fazendo-se especialmente mcn-

Seriam duas para as tres horas da tarde quando o ção da de Francisco Alvares, uma das mais conhecidas 
brigue passa''ª cm frente ele ,\retomar. Sebastião, que de estrangeiros, pelas muitas traducçõcs que do füro 
fallara um pouco inglcz por ter sido já marinheiro cm cl'e!lc sairam em dilT<'rcntcs línguas. 
na,·ios da Inglatc'1Ta, pediu um oculo para ver ·se avis-1 I~ sabido que Frand~eo Alrnres, escolhido por O. 
tava al~uem nas pr.aias, e notou que, elfrctivamcnlc, jJanucl para ir na cml~aixada.que este rei !'°andoy ~o 
por ulh andava 111u11a gente. Pr·C'stc João, e quP partiu de L1shoa cm ahrd de fob, 

• 
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desembarcou, depois de varios successos, em Mas- 1 •D'aqui nos parlimos ao outro dia pela maohã, ca­
saouú, no niar \'crmelho, seguindo depois, por terra, miohaudo sempre por ribeiras sêccas, e de uma parte 
a encontrar-se com o famoso rei da Ethiopia, em cujo e da outra serranias mui altas e de grand~s arvore­
reioo andou alguns annos, voltando depois a Portugal, dos de diversas nações e de fructo as demais, porque 
onde chegou cm 1527. Nrto admira, pois, que possa entre ellas ba algumas mui grandes arvores que dão 
dar ajustada informação do paiz quem por muito tempo um fructo que chamam tamarindos, como cachos de 
n 'elle permaneceu; e cremos que não se estranhará, uvas, que eotre os moiros sáo mui prezados, porque 
por isso, que recorrêlmos ás informações que temos fazem d'elles vinagre, e vcndcm-n'os em seiras como 
de casa, primeiro que consultemos as estranhas. B a passas de uvas. As ribeiras sôccas e caminho por onde 
,·iagem de Francisco Alvares vem tanto mais a pro- iamos mostram mui altas ciscadas, que se fazem com 
posil?, quanto é certo qu~ o roteiro da ~mbaixada em troroa~as, e náo impedcn~ muito o cami~h~r, segund.o 
que 1a o capellão dei-rei D. Manuel diverge apenas oos disseram e nós depois cm outros s1m1Jbantes v1-
cm algumas Jegoas d'aquellc que seguiu um notarei mos, que tudo é desviar e aguardar duas horas a en­
viajantc moderno, o i:r. Lcjcan, quando em 1864 per- chente da trovoada, e lol?o tornam a caminhar; e por 
correu a regiáo de que nos occup<lmos. mui grandes que estas r1beirns váo com estas aguas 

Eis como o illustrado auctor da Yerdadeira infor- de troroadas, tanto que sae111 d'cntre as serras e cbe­
maçam das terras de Preste João nos descreve o paiz gam ás terras campinas, logo cspraiam e se somem, 
que atravessou ao entrar na Abyssinia: e nem chrgam ao mar; nelll podômos saber que rio 

'l'ypos femininos dos habitantes do pnlz dos Mensa 

ne11hum de Elhiopia C' ll tre no mar Jloxo, que todos 
assi1_n reneeem, ('Omo ~fio na te1Ta cbfl e campina. 
N'estas montanhas e scrrnnias ha muitas alimarias de 
diYrrsas 11açõcs, l<·õcs, clcphantcs, tigres, ouças, lo­
bos, porcos, \'eados, antas, e de todas outras nações 
que dizer se possa do mundo, sa lvo duas que nunca 
\'i nem ouvi dizer que as alli houvesse, e são ursos 
e coe!Uo:>. A \'es de todas as nações que no mundo se 
pO$Sam dizer, assim de nós conhecidas, como não co­
nhecidas, grandes e pcqm'nas: e outras duas aves nflo 
vi nem ouvi dizer harcl·as alli; <'stas sào µégas e cu­
<'OS. E as demais das hervas cl'estas montanhas é man­
gericào e de bom cheiro.• 

Esta dcscripçflo é períeitamente e:'\acla. Nas viagens 
modernas cnc·ontram-i:c, a respeito ela formaçáo e clcs­
apparecimcnto das torrente;;, n'esta parte da Aírica, 
des<Tipções brm similhantes ú que acauâmos de ler 
cm Franci::co Ah·ares. 

Os habitantrs, jú costumaclos a estes phenomenos, 
raras \'eiws s<· atc•rram ao ouvirem o mugido surdo, 
r ngrossado pelo ccho da:; montanhas, que annuncia 
a aproxirnaçflo d<' uma d'essa!' torre11tes. B<'m sabem 
cl lrs que, 11a maio1· parle cios casos, a camada de 
areia que cohre o solo vae pouco a pouco bel.Jendo as 
vagas que se precipitam das rno111anbas, e que em 
poucos minutos a torrente não é mais rle que um fio 

de agua que corre ainda por algumas horas, e por fim 
desapparece lambem. 

Por uma d'estas torrentes, contra a qual parece não 
soubera acautelar-se a tempo, foi ha annos alcançada 
uma divisão do exercito do ramoso Theodoros da Abys­
sinia. A coníusão íoi geral, e muitos soldados foram 
envolvidos pelas ondas, sendo nflo pequeno o numero 
dos mortos. · 

A pobreza hydrographica d'esta parte da Arrica é 
talvez a causa principal da prquena cxten~ão de terras 
arareis que n'ella se encontram. Injustamente quali­
ficam alguns viajantes ele indolentes e estupidos os 
Mensa e outras tribus que povoam a Nubia, quando, 
pelo contrario, merece citar-se a actividade e intelli­
gencia, de que df10 testimunho, aproveita11do, á custa 
de penosos trabalhos, os pl'quenos lractos de terreno 
que a natureza lhrs permille cultin1r. 

O paiz dos Mensa (• constituido por elerndas cadeias· 
de montanhas, que apenas se ahrem estreitamente, 
n'um ou n'outro sit io, para darem passagem a algum 
rio, Fó engrossado momentaneam<'ntc pela trovoada. 
O mais pittoresco d'csscs val les é aquelle onde corre 
o Lava, torrente sinuosa, entalada enu·e risonhas e en ­
can tadoras paizagcns. D'esle rio é afTlucnte o 11rnsa, 
d'onde vem o no111e aos hab itautes. 

(Continírn) T . '"' C. 
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com o pretexto de ser para madama de Comioges, 
D. CATllARlNA DE IlRAGANÇA concedeu-se; e tanto a rainha D. Luiza como a in­

fanta estimaram muito que o pintor Nocret o tivesse 
( Yld. J>AG'· 

118> executado com tanto primor 1 • 

lir. Domingos do Rosario regressou de Paris sem O mioistro de França que refere tudo isto, n'um 
conseguir a resoluçào dos ne~ocios para que fõra de- despacho dirigido ao cardeal Mazarino, accrescC'ota 
putado, o dos soccorros e o CIO casamento. que a infanla fôra retralada com penteado e vestido 

Entretanto, o conde de Comioges, embaixador de á franceza, e que madama de Cominges faria ver o 
França cm Lisboa, proseguiu nas negociações, para retrato a suas magcstadcs christianissimas. 
o que tinha repelidas conferencias com os conselheiros Para nos desenganarmos de que o embaixador Co­
que a rainba regente haria nomeado por seus rom- minges era um farcista que o cardeal Mazarino tiuba 
missarios. Eram o marquez de Nisa, os condes de encarregado de represenlar esta comedia do retraio, 
Odemira e de Cantanhede, o secretario de eslado Pc- oiçamos o que diíl mad. de Mole1·illc nas .Jlemorias 
dro Vieira da Sil\'a e fr. Domingos do Rosario. que escrcl'eu do reinado de Luiz x1v 2 : •Cominges, 

A principio mostrou-se o ministro de Franç,a iocli- mioi:;lro de Fra11ça l'm Portugal, quando se tratara do 
nado ús propostas dei-rei de Portugal; mas o cardeal cas(lmcnlo do rei, cn1·iou á rainha regente de França, 
Mazarino, que j ~1 a este tempo forjam o tratado dos D. Anna de Austria, um retrato da infanta O. Catha· 
Pyrt'nMs, para fazer a paz com a Jlespanha cm nosso riua, que a representava mui formosa, com quanto 
dl'tri mcnto, insistia cm uiio .rcduzir o subsidio de dois ella o 11ào (vsse; e· depois me contou este ministro 
millJOes de escudos por t111 110, pagos cm duas prcsla· que a rainha de Portugal lhe oO'crecêra grandes som· 
çucs, parn assig11 ;1 r o pacto de ;:ill iança, que solicita- .m<is p<lra cllc couseguir que sua Olha fosse rainha de 
vamos havia quatorze turnos, sem nunca se poder eles- Frnnça. • 
corli na1· se as i11strucçõcs de ~lazarino eram veras ou É esta. a explicação do crn penho com que o diplo· 
lrnrlas ! mala francoz endeusava a nossã infantu, devendo clla 

A rainha D. Luiza c;;crevcu de seu punho ao car- mui pouco á formosura. 
<leal, pondcra11do-Jl1e que Portugal nflo podia pagar as E que fosse urna divindade, que importára, se ao 
somrnas que se lhe exigiam; e que os seu:; ministros, mesmo tempo que o C'Onde de Cominges tralaYa cm 
considcraudo o estado do reino, cercado por mar e Lisboa do casamento da infanta de Portugal com o rei 
por terra, acreditavam que a França não haria de de França, o marquer. de Lionnc ftlzia perante a corte 
quC'rer impossibilital·O de se dcícn<lcr. de ~ladrid propo~tas pnra out.t•r para o mesmo sobc-

Quanto ao uegocio cio casamento da infaola com rano a mf10 da infanta D. Maria 'l'hercsa, filha dos reis 
Luiz x1v, que era um dos capítulos das instrucçõcs catbolicos, assentindo, com esta clausula, cm fazer a 
que trazia o comlr de Comingcs, eis o que consta da paz com lles1>anha, desamparando ele todo o rt'ino de 
sua correspoodcncia, con,;ultada pelo Yisconde de S;in- Portugal. 
tarem nos ard1i1·os do ministcrio dos negocios cstran- .Tanto que O. Lniza de Gusmf10 soub<' d'csla p<'rfi­
geiros, cm Pari~. 1 dia do cardeal, ma11dou dizer 11or fr. Domingos do 

~·um de,;pacho para o cardeal ~lazarino, datado dC' Rosario ao <'mbaixa<ior de Franta. <1uc clla estara 
3 de julho de 1 G5 i, rt•fere l'Sle embaixador que achâra persuadida ser a sua demora e111 Lisboa, sem ultimar 
a infanta (O. Cathari11a) tf10 formosa, que julgava uào as negociações, um la~o p<1ra atemori:;a1· os castt'lha­
ser obra ele um homem, mas sim de Deus' nos, cujo maior receio 1·ra o da allian~a de Portugal 

.!\'outro dc$pacho, com data de 2:> do rderi<lo mez, com a Fra11~~1. 
tamucm para o cardeal, di7. o conde que a i11fauta era Cominges 1>articipou i~to 1no,;mo ao cardt•a\, que, 
mais bella que o retrato que se l'íra cm rrança 1 ; que longe de se csr:rndal isa1', tc\'C ainda a impuclcncia de 
era form osis$ima e magcstosa. E passando a descrc1'C'I' recorrer ao arlifi<:io do 01·rlcnar a este diplo1~1ata que 
as suas pcrfeições, contlnc que se Pstivessc bem pC'11- rcgt·essassc a Paris, diligenciando por que a rainha rc­
teada e bem vcsLida (quereria dizer ú moda de Pa· gente ele Purlugal uouwasse 11111 plenipotcnciario que 
ris? isto é, de caracocs \! esp<' ito1·ada, como cnlüo se fosse e111 sua companliia, mu11ido dr poderes para con­
usava), poucas bcllcr.as da corte de Fra11Ç<l poderiam cluir as negociações ern França. Era evidentemente 
egualal·a 2 • E acc1·csC'c11tal'a que esta pri11ccza era o um 110~-o <:ffogio para <'llc ga11har tempo, cin quanto 
amor e as delicias de Lodo o reino. adia11tava os prcli111i11a1·es uo tratado com os nossos 

l~m outro despacho de 28 de setembro do mPsmo inimigos . · 
anno, eserevia Gomingl's a Mazarino, que a rainlrn de O,; ministros portug11ezt•:.:., pa r>e 1·igo~m con.iuntura 
Portugal lhe havia p1·on1cttido o 1·ctrnto da i11fanta sua cm c1uc se Yia1n, cfo11i111ult1ran1 ai11cla esta fraudulcn­
filha para nrndama de Co111ingc$, e que o pintor No- eia do velho cardeal, e nonwaram para a norn cm­
crcl 3 já o esla1·a tirando, pelo que 11flo scría dilTicil baixada o c·onclr de Soure, da11do-lhe po1· secretario o 
alrançar o ori9i11al para França, scudo este o desejo dr. Duarte l\iheiro dt• .\lact·do, e~imio jurisconsulto e 
de Portugal. E arr·re::C'l'ntara que 11üo ha\'cria muito lillerato, cujas 01>1·as andam hoje no tatalogo dos uo:0-
1raualho t'lll obter a iufanta, empregando n'cste nego- sos clas:;icos. 
rio fr. Domi11go:; do Ho~ario, a fim d'cllc alcan~ar o Le1·ara o conde iustrucçücs para insistir no tratado 
dote e ía7.er o tratado da liga, concluindo que era uma de allia11ça: e que :il' 11f10 a c·o11$eguissc, como era de 
bcllissima e amaYcl priuccza, merecendo hcm que o suppor, passasse a Londn•s e ajustasse entüo a liga 
eco lbc abrisse o caminho da França. com a Gran-Brctanha, que por 1czes nol-a tinba of· 

Acabado o retrato, ou fo~,;r porque a <'Orle de Por- fc1wido. 
tugal não acrrditassc na rcalisação do casamento, por Qua11do o conde <ll- Soure chC'~ou ao Tlaut' de Gra­
conbccl'r jú a clobrl'il tio canleal, ou por outro moti1·0 ce, soube positi1·a111c11tc que se tratal'a do casamento 
que nos é cll'sco11hccido, houve rcpugnancia cm se <lar de Luiz XI\' com a infanta de llt>;;panha, e da paz com 
o retrato da infanta ao embaixador; e foi tal, que se esta potencia, para o que se ha1·iani assignado as tre­
rC'uniu o conselho de csta<lo para decidir se t'ra da goas. 
dignidade da coroa portugucza concedei-o. A final, Não obstante, S('guiu para Paris. ~las cm Huão par-

1 Devi" ser o <1uc ~fazoriuo cncommcncl:ira A l!lr. de Jant, como ticipou·l he o nosso agc·nle na corte dn Fran~a que o 
J,\ di sscrno•. cardeal Ma7.ari110 o ad1•crlíra de que devia ent1·ar em 

~ Os leitor·~& julgnri\o e.ln. vcr<ln.dc conl qnc. fallava este. <liplomatieo, 
t\ vist.~ do retrato que public{unos 110 •omeço d'est" biographia, CO· Paris incognito, porque nào era decoroso receber uma 
pindo do quo vem nns Memoriai/ do conde do Grammont, gravado do 
origlnrll <1uo so consorv!\. cm Londrrs. t Qtu«lro tlcm., toino iv. 

3 .l'lnlo1· frnnccz que cntilo vivia cm Lisboa. ! 'l'OUlO xxxtx dl\ Colice. I'etilot. 
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embaixada de Portugal na occaswo cm que ia des­
amparai-o pelos ajustes que fizera com llcspanba. 

Desprezou o nosso embaixador este aviso, e entrou 
cm Paris com grande pompa; roí recebido cm audíen­
cia pulJlica por Luiz x1v, e depois pelo cardeaJ, que 
i-e desculpou de ajustar o casamento do rei com ·a in· 
fonia rle llespanba, por ser esse o desrjo da rainha 
mãe, tia da noh·a; e eguaes razões allegou paru tra­
tai· da paz com exclusão de Portugal. 

O nosso cmlJaixador, além das allcgações e queixas 
que fez ao cardeal, aprcst•n.tou -lhe uma memoria, a 
que o rat·deal respondru vcrbalmen1e com evasivas 
proprias do seu caracter doloso e refolhado. 

Por este tempo clwgou a Paris o ramoso marechal 
de 'l'urenne, que sempre fôra dedicado a Portugal, e 
ha\'ia combalido victoriosamcnte os l1espanhoes com 
o excrcilo franccz. Era, além d'isto, admirador do 
conde de Soure, pela sua bravura como general das 
armas nas campan has do AlemtPjo. 

Turcnne conforcnciou cm ::;cgredo com o conde ele 
Soure, procurou depois o eardca l, e intercedeu a nosso 
favor com a cfficacia de que diío tl'stimunho as memo­
rias conlemponrneas. Mas tudo foi baldado. Só conse­
guiu a pt'rmissrio (que depois lhe roi co11leslada) de 
aponlar ao rmbaixador portugueil os olTi riacs que jul­
gasse aptos para serrircm no exercito de Portugal, o 
qu<' o marechal ícz com o ace1·10 e di ligencia que tanto 
nos ''alcu. 

Ainda por ultimo ludibrio, exprdiu füzarino a Lis­
boa o marquez de Chouppes, com instrucções rcscr­
Yadas para a regente de Portugal. 

Foi rccchido l'm audiencia publica, e se lhe nomea­
ram por conrcrenlcs o cooclc de Can1a11hcde, depois 
rnarqul'z de Marialva, o conde de Odemira, e o sccrc­
ta l'io de rslado Ped ro Vieirll da Silrn. 

Era o aRsurn pto (la embaixada descu lpar-se o car­
dra l dl' haver fci10 all iança com a coroa de llcspanba, 
offl•1·ec·entlo a protcrção da França se D. Affonso v1 
qnizcsse abdicar, ficando com o litulo tle rei do Bra­
sil, <' roltando Portugal ao cslado cm que se achara 
anles de 1640 ! 

Os ministros portuguezes, no ou\·i1·cm as propol'tas 
do cnrclral, ficaram assombrados; e o marqucz de ~la­
rial ra, lcnrntando-se indignado, exclamou: que se a 
nobreza e Pº"º da cidade soubl'sscm das proposições 
que se IJaviam lido, nenhum do:S prcscntl's, e mór; 
mente o sr. enriado, cslaria srguro n'aquellc logar. 
E saiu da sala do conselho. 

A rainha mandou logo despedir o ministro francez, 
assrgura11do-lhc que Portugal manteria a sua indepen­
dcncia sem nunca mais impor1um11· a França. 

E111 qu:wto isto se passava cm Lishoa, o conde de 
Soure, rendo que ~lnzarino se dispunha a partir para 
os P~1·c111;0!', a assign;ir a paz con1 o primeiro minis­
tro de llespanha, D. Luiz de llaro, mandou redigir 
pelo ::;cu S1'crc1ario de embaixada, Duarte l\ibeiro de 
)larrdo, um maoiresto, que Íl'7. imprimir e dirnlgar 
11a li11g-ua rrancrza, e que se acha encorporado novo­
lume tias suas ohras com o lilu lo de Discurso 7Jolilico, 
em que pot 27 ra;;ões forçosissimas se mostra como 
França 71or ,jttstiça e convcnfonâa 11'10 devia fazer a 
vaz smn intl11srio de Portugal. 

Foi ta l o abalo que este papel í1•7. no publico e na 
diplomacia, que o cardeal o mandou proliibir, sendo 
preso o i111prcssor, e ameaçado o nosso ministro por 
lal ousadia. 

O cardeal saiu de Paris para a ilha dos Faisões, nos 
Pyrrn(•os, onde assignou a paz e o co11tra10 do casa­
menlo de Luiz XI\' com a infanta de llespanha, D. ~la­
ria 'J'bert':<a. 

O conde <lc Soure xoltou a tratar com o marechal 
visrondc de Turcnne, que lhe ol>ll'vc uma leva de GOO 
mi li lares; e conlratou o conde de Schornberg, general 
allC'múo ao scr"iço ela França, para passar ao de Por-

tugal, com o posto de mestre de campo general, e o 
soldo ele 12:000 cruzados por anno, 800,,)000 réis para 
prato, e 4:000 cruzados para seus dois filhos, Frede­
rico e Mcnhard, olliciacs de cavallaria 1• 

O conde ele Soure rrgressou a Portugal nos navios 
cm que vinha Scbomberg com a trop.a, os quacs llte 
foram emprrstados pelo rei de Ioglatcrra, onde o ma­
rechal foi embarcar, por Jbc ser prohibitlo fazei-o em 
França. 

Tal foi o desenlace das negociações com que o trei­
tcnto cardea l nos cmbaiu durante quatro annos, tra-
7.endo-nos cngodaclos pela promessa do casamento da 
infanta D. Catbari11a com Luiz x1v. 

E não só Portugal foi logrado; outras nações caíram 
na mesma cilada, como é sabido. Parece-nos que Vol­
taire foi o primeiro que <•scre\·cu 2 ter planeado Julio 
Mazarino, desde as negociações de Munster, em 1618, 
a alliança das casas ele França e llespanha pelo ca­
samento cio rei; mas, como a corte de i\larlrid repu­
gnasse a cslc pacto, o cardeal, para a constranger, in· 
tentou cnríllosamcnto diversas negociações nupciaes. 

Depois de havc1'll'los cscripto o capitu lo publicado a 
pag. 118, pú1·co1Tendo a Jlistor·ia de Fl"ança, ele Lar· 
rcy, auctor ass:'ls minucioso, e que presenciou os suc­
ccssos tio lempo de Luiz x1v, achámos alli mencionada 
uma nrgocinçúo desconhecida dos historiadores da dy­
naslia ele Bragança. 

Diz Larrcy s que cm 1652 enriára a corte de Fnmça 
á de Portugal mr. Lc Cocq, propondo, cm segredo, o 
casamenlo do rei com a infanta D. Catharina, sendo 
as condições assistir Portugal a el-rei de França com 
a somrna de tres milhões de oiro, e vinte e quatro 
navios de guerra, para soccorrer J3arcclona, que se 
ti11ha dc•clarado pela França, e estava sitiada por D. 
Jorio de J\ uslria. 

Nenhum outro escriptor, que conheçamos, falia de 
tal cnviatura ; rnas como este é cocro, pôde ser que o 
soubesse de boa origem. Fazemos esta mcn~rio apenas 
para auxiliar as conjccturas que fizemos sobre o ter 
pro,·indo de França a proposta do casamento do rei 
com a infanta D. Catbarina. 

(Con1iuú~) 

A LUZ 
E a tnz rrsplnndecc n:ua trovn11, 
mas ns trevas não t\ com1wohcndc1·am.. 

J~Hrng. "' S. Jo1io1 1, t,;. 

A luz é a mais bclla crea~ão do Omnipotente. 
Que seria o mundo sem luz? um montão de the­

souros inutcis e de maravilhas perdidas, como as que 
se acham occultas nas entranhas ela terra. 

I~ com a luz que as rorrnas appareccm, que as sub­
stnnrias tomam côr, e que a existcncia do unive1'$0 
se revela. 

Deus acou a luz cm duas palavras: Fiat lux. •Que 
a luz seja e a J uz íoi, disse S. João; mas, accresccn­
tou ello, as trevas niío a comprehendcram. • 

Isso nfto admira: ns trevas não comprchcndem a 
luz, ou não se apropriam á luz, como o frio não se 
adapta ao calor, como a morte se 11ão accom111oda á. 
vida. 

Ambas ae repellcrn : onde uma existe, a outra não 
pôde existir; quando uma nasce, a o urra desa pparece; 
e d'ahi vem o implacaYel odio dos espíritos das trc­
,·as contra os espíritos da luz. 

,\ presença da luz deria nlegrar a natureza inteira. 
füío succcdc, porém, tal. Ha olhos a quem cl la offus­
ca, porque ha rntes cníl.'rmos ou doentes que, logo 
que a luz apparece, fogem, dando gritos runebres; as-

t Ifogncr - l'ie <Ili maréehal <I• Sehomborg. 
t Siéc:lt ele l.ouia x rv, tomo 1, c:,p. lv. 
s Tomo u, 281. l!:u. do 1724. 
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sim é o mocho quando o dia entreapparece no hori­
sonle, e assim é o morcego quando um raio de sol 
entra no escom.lrijo onde foi procurar a continuação 
da noite. 

A verdade é a Iur. da alma. Quer Deus que esta luz 
esclareça todo o mundo. 

Chama-se luz, por extensão ou figuradamente, a 
tudo o que contribuc para derramar a luz: o facho, 
o candelabro, a lampada, o simples rolo de cera, são 
luzes. E, com effcito, nenhum d'esses ol!jectos serve 
senão para esclarecer ou allumiar. 

Chama-se lambem luz, moralmente, aos espíritos 
que tem consumido a vida cm diffundir a verdade, 
ou aos que tem fallado ou escripto ácerca de assum­
ptos dilficeis e obscuros, para os elucidar e commcn­
tar. Rousseau é uma luz do seculo xvrn; S. Thomaz 
de Aquino foi uma luz das escholas; Escobar foi uma 
luz dos jesuítas; Spinosa foi uma luz do seculo xvn; 
o padre Antonio Vieira pôde-se lambem dizer que foi 
uma 1 uz cio pu 1 pito sagrado. 

F4)rmn. de fundir auneis 

O primeiro desenho é de uma fórma de fundir an­
neis, com caracteres phcnicios. Diz O. Fr. Manuel do 
Ccnaculo que a descobriu na visinbaoça de Beja, e 
accrescrnta que é ele pedra Nis, da mesma contextura 
que a Cota(?). As letras pareceram-lhe phcnicias, po-
1ún já declinadas e visinbas da cdade grega. 

Fr. José Lourenço cio Val le, que se occupava muito 
de decifrar inscriµçõcs antigas, e ás vezes a mesma 
por modos inteiramcnlú diversos, deu a seguinte ver­
são da primeirn sc1·ic ele letras: "Ama a Deus e a 
fortuna le ajudará.• 

E a segunda traduziu-a assim: ·~Iuda-tc, com dc­
ce1ite abraço gerarás. • 

A maior parle cios leitores fazemos-lhes a justiça de 
os nüo julgar rnais conhecedores do phenicio do que 
nós, e por isso lhes poupámos o enfado de verem aqui 
as inscripçõcs completas, restituídas, decompostas e 
analysadas pt•lo paci<'nlissimo frade. 
~a bibliothcca de E,·ora guardam-se dois anncis de 

chumbo, fundidos na fórma encontrada em Beja. 
O bracelete de bronze apparcccu n'uma sepultura 

da herdade do Raco, ela frcguezia do Cercai, duas lc­
goas distante da foz e porto da Villa Nova de Mil 
Fontes. 

A respeito do sitio cm que se descobriu dá-nos o 
illustre prelado a seguinte informação, que publictl­
mos nfte só por importar á historia do bracelete, mas 
lambem como prova do empenho e diligencia com que 
o auctot· dos Cuidados titterarios se dedicava aos es­
tudos e i ndagaçõcs archeologicas: 

.. Pelas observações que fiz no espaço de mais de 
trcs lioras no exame do terreno do llaco, pareceu-me 

Os ínstrumentos que servem para propagar a luz 
podem servir cgualmcnlc para propagar o incendio. 
Taes são as fogueiras com que a inquisição soube es­
clarecer e incendiar a llespanha pelo longuissimo es­
paço de Ires scculos; e taes são os fachos que le\'avam 
nas caudas as trer.eutas rapozas que Sansão lançou nas 
rinhas dos philistcus. 

O MUSEU DO BISPO DR BEl\ 
(Vld. pag. 108) 

Ili 

Os objectos que representa a gravura perderam-se, 
e só se conservam os seus desenhos e alguns escla­
recimentos entre os manuscriptos do fundador da bi­
bliothcca publica de Evora. Por isso cm ludo o que 
dissermos nos reportaremos ao que encontrámos es­
cripto, sem tomar a responsabilidade de qualquer opi­
nião arcbeologicamentc contcstavcl. 

Bracelete de bronzo 

da mais remota antiguidade. O bom e honrado hwra­
dor o capilflo Simfto cios Santos me facilitou cjuanto 
era 11cccssario para o exame. Em uma úrca muito es­
tendida se acha por quasi toda clla avultado numero 
de sepulturas, sendo cspcciacs as mais proximas a um 
copioso nasccdio de agua conente. Fiz abrir mais de .. 
dez sepu lturas; todas cllas são de uma simplicidade 
notavcl. Nos tôpos e lados tlo vivo das sepulturas se 
acha forrada a terra ele lages tôscas, e as coberturas 
são de sin1ilhantes lages, das quaes a maior que m<'di 
tem seis palmos de comprido e trcs de largo; as ou­
tras são pequenas e nenhuma d'cllas alfeiçoada nem 
cortada; mas são pedaços mal juntos, nenhum artifi­
cio, ocm uma letra. Jlaro osso apparccc, porque os 
corpos estrio absolutamente gastos, creio que tanto 
pela humidade como pelo tempo dilatado. Achei mis­
turados na terra das SPpulturas vasos de vidro que­
brados e inteiros, e podem ser fio las larrymatorias; e 
mais se acharam ferramentas de serralharia e ferra­
ria quasi a desfazerem-se. Encontraram-se pucaros, 
tijclas e bandejas, tudo de barro, e algum mui fino, 
e delicado o seu lavor. 8üo linhas curtas e maiores, 
e muitos círculos fechados e pequenos .. Serão insi­
gnias cios enterrados ou de outro serviço relati \'O aos 
defuntos, os quaes vasos logo que se expõem ao sol 
ou ao vento se desfazem, tendo-os, porém, em som­
bra calada scccam bastantcmcntc. Um anncl de oiro 
muito delgado me consta havcr·sc alli descoberto, e 
o vi drpois com um gravado aló agora impcrccptivcl , 
e uma cadeia gargantilha de oiro tcnuissima e alter­
nada de grãos facetados de matcria vidre11ta pareci-
dos com grnnadas." A. Pu.11·1·" Srnões. 
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